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Tatuagem IV
Passada a “folia do Carnaval”, período em que retira-

mos as fantasias e as máscaras temporárias, volto a fa-
lar ainda dessas, digamos, fantasias e máscaras que se

pretendem “d e f i n i t i va s ” com as quais se tem, cada dia mais,
vestido a pele: as tatuagens.

Já trouxe um pouquinho de sua
história, junto com a questão sobre
por que esse ato tem sido tão co-
mum entre pessoas, não ficando
mais restrito a grupos. Sigo sem a
pretensão de responder ou julgar
sobre o significado dessa prática.

O importante é introduzir elemen-
tos que nos façam refletir. Por isso,
hoje, quero pensar a respeito dela en-
tre adolescentes, contrapondo o ca-
ráter fugaz, passageiro da adolescên-
cia e o caráter definitivo de uma ins-
crição feita na pele, lembrando que a
possibilidade de apagá-las é bastante
falha e dolorosa. Mas a adolescência,
o que é isso? Seria o tatuar-se um
“sintoma adolescente”?

Geralmente, confundimos ado-
lescência e puberda-
de. Certo, elas estão
profundamente liga-
das, porém, a puber-
dade se resume ao
aparecimento, no
corpo, das caracterís-
ticas sexuais secun-
dárias, ou seja, as que
não estão presentes
na infância e que tor-
nariam um corpo
propriamente adulto.

A adolescência é
outra coisa. Ela diz
respeito sim, a essas
modificações do cor-
po, mas precisam tomar um senti-
do na vida de cada um, o que, via
de regra, instala para o sujeito uma
crise: ninguém fica indiferente a
estas “t ra n s f o r m a ç õ e s ”.

A novidade é que toda transição
exige renúncia, uma separação. O
adolescente é aquele que está em
vias de separar-se de sua posição
infantil frente aos pais, bem como
terá que fazer o luto desta posição
e o de seu corpo de criança.

Por essa razão é que a adoles-
cência se apresenta como um tem-
po no qual o sujeito se depara com
a angústia de interrogar-se sobre o
sentido – ou a falta dele – da exis-
tência e, como nunca, se vê, por
um lado, diante de limitações e da
finitude da vida, e por outro, ele te-
rá de se confrontar com seu verda-
deiro sexo (que é inconsciente)
justo na medida em que é convo-

cado a deparar-se com o “o utro
s exo ”, com um outro que lhe é es-
tranho, diferente.

Momento de abalo, tudo o que
se construiu na infância pode ruir,
mas pode também ser um período
onde as possibilidades de assumir
a condição humana se colocam
para um sujeito. O adolescente é,
então, aquele que se confronta
com a angústia da morte e da se-
xualidade: quem sou eu, quem é
esse que me desperta algo, o que
fazer com o meu corpo?

A adolescência, pois, revela o ca-
ráter transitório de toda e qual-
quer existência, realçando o fato
inexorável de que mudamos, en-
velhecemos o tempo todo, além de

denunciar que nossa
vida erótica e amoro-
sa carece de garan-
tias; e que a resposta
ao “quem sou eu”,
nos coloca diante de
um profundo emba-
raço, às vezes de
diante de uma an-
gústia infinita.

Talvez, por isso, a
adolescência, tem-
po de passagem,
transitório, também
seja o tempo em que
o sujeito tenta agar-
rar-se a certezas

quase como uma defesa diante
do turbilhão de inseguranças e
questões que lhe invadem.

Nada vai mudar: eu sou assim e
pronto! O primeiro amor, por
exemplo, ganha ares de ter de ser
o único e último.

O que pode lhes passar desper-
cebido, contudo, é que, na maio-
ria das vezes, o que marca sua ex-
periência adolescente é justo o
caráter mutante do desejo: pela
manhã quero algo ardentemente,
à noite meu interesse já se deslo-
cou para outra coisa. Por isso, ca-
be a reflexão: tatuar-se, definiti-
vamente, em um momento em
que tudo é tão transitório?

DARLENE TRONQUOY é
psicanalista, professora e
membro da Escola Lacaniana
de Psicanálise de Vitória.

QUE FIM LEVOU?

Prefeituras querem usar
câmeras para multar
Imagens do sistema de
v i d e o m o n i t o ra m e n t o
das cidades podem
ser utilizadas para
fiscalizar e autuar
motoristas infratores

Bárbara Becalli

Prefeituras da Grande Vitória
estudam utilizar as câmeras
de videomonitoramento pa-

ra a aplicação de multas a motoris-
tas que cometerem infrações.

A possibilidade é prevista em re-
solução do Conselho Nacional de
Trânsito (Contran), de junho de
2015, que permite o uso desses
equipamentos para fiscalizar e au-
tuar infratores no trânsito.

Algumas prefeituras chegaram a
anunciar a implantação do sistema,
mas a medida não saiu do papel e o

projeto continua em estudo.
Em Cariacica, por exemplo, a

administração municipal adiantou
que, neste primeiro semestre, vai
fazer um estudo para avaliar a apli-
cação da forma de fiscalização.

Já a Prefeitura da Serra infor-
mou, em nota, que está avaliando o
uso do equipamento – hoje exclu-
sivo para o serviço de segurança da
população – para essa outra finali-
dade, “pois a cidade questiona o
uso do instrumento para que não
se torne uma fábrica de multas”.

Em reportagem publicada em A
Tr i b u n a , em julho de 2015, no en-
tanto, a administração tinha afir-
mado que usaria os 158 equipa-
mentos de videomonitoramento, à
época, para multar motoristas que
cometessem infrações no trânsito.

Vitória, que tem 160 câmeras, já
chegou a realizar estudo dessa for-
ma de fiscalização. A prefeitura es-
clareceu que, atualmente, não tem
previsão para implantar o sistema.

Em Vila Velha, a utilização das
imagens para aplicação de multa
não é uma meta, segundo o secretá-
rio de Defesa Social e Combate à
Violência, coronel Marcos Celante.

“No momento, não pretende-
mos implantar. Trabalhando para
intensificar a fiscalização pelos
agentes, no local, autuando e
orientando os condutores. É preci-
so ter educação no trânsito antes
de implantar sistema de multas”.
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CENTRAL de videomonitoramento da Serra, que analisa se o sistema será implantado para fiscalizar motoristas

“Trabalhamos para
intensificar a

fiscalização por agentes.
É preciso ter educação
no trânsito antes
de implantar sistema
de multas”Marcos Celante, sec. de Defesa Social
e Combate à Violência de Vila Velha

Diretor do Detran defende sistema
Apesar de as prefeituras ainda não

terem uma previsão para a utiliza-
ção do sistema de multas por meio
de imagens de videomonitoramen-
to, o diretor de Habilitação e Veícu-
los do Departamento Estadual de
Trânsito (Detran-ES), José Eduardo
de Souza Oliveira, acredita que a
implantação deveria acontecer.

Ele explicou que os municípios e

órgãos autuadores que já usam es-
se recurso no País apresentam um
controle maior e melhor mapea-
mento de onde ocorrem as princi-
pais infrações de trânsito.

“Também é uma forma de inibir
as infrações. Se já é usado para coi-
bir ações criminosas, poderia ser
utilizado também para o trânsito,
onde ocorrem infrações que colo-

cam em risco a vida de ciclistas e
pedestres, além de acidentes.”

O diretor acrescentou que con-
sidera esse modo de fiscalização
educativo. “Não é possível educar
só falando, pois a lei existe para
mostrar isso. As penalidades de-
vem ser aplicadas sim e sou favo-
rável que as autoridades, em todos
os âmbitos, utilizem esse recurso.”


